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NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
Napoles 14 de Setembro, 


áih udo seacha em movimento no reino, e 
os homens de toda a idade e condição 
correm a allistar-se debaixo das bandeiras da 
Patria, Em outro tempo o assentar praça a 
hum individuo entre cinco produzia aslagri- 
mas e o luto em todas as familias; hoje ao 
contiario se envergonharia qualquer mãi de 
occultar hum filho, e mesmo de o não con- 
duzir ella propria ao posto onde o chama a 
honra do seu paiz. A Capital e as Aldêas 
mais miseraveis estão animadas deste espi- 
rito. 

Prenderão-se varias pessoas contra quem 
havia indícios deserem complices com hum 
estrangeiro, accusado de tramar huma con- 
juração a fim de derribar a ordem das coi- 
sas que se acaba de estabelecer. 

O General Pepe , chegou a Messina no 
dia 5 ás 7 horas da manhã, e a 7 devia 
sahir para: Milazzo , onde forão desembarcar 
suas tropas. O Coronel Costa entrou na ma- 
nhã do dia 5 em Casalniseta. Estão-se no- 
meando deputados em Trapani, Siracusa, 
Catanea , e Messina, 


HespANHA, 
Madrid 16 de Outubro. 


Continuação de alguns extractos de Sessões 
de Cortes. 


Sessão de 15. 


Hum Genovez vizinho de Hellin solici- 


DE OUTUBRO. 


ta carta de naturalisação == A” primeira Jun 
ta de Legislação. 

Hum vizinho de Almerola se queixa do 
Magistrado do povo por infracção da cons- 
tituição == A! Junta d'infracções, e á mesma, 
outra queixa de hum vizinho de Almedinal 
contra o Magistrado. 

Não se admittio a discutir-se huma in- 
dicação do Senhor Costa para que não se 
ausentasse mais que a quarta parte dos Se. 
nhores Deputados, no tempo que mediasse 
entre huma e outra legislatura, precedendo 
a licença da Deputação permanente. 

A Commissão de milicias nacionaes, de- 
pois de examinar a sollicitação que por meio 
do seu Coronel fizerão alguns individuos dos 
Batalhões desta Capital, para que as ban- 
deiras se conservem na casa destinada em 
quartel aos mesmos, julgou que se devem 
guardar nas casas da (Camera. == Appro- 
vada. = 

A Camera de huma Villa do Reino de 
Jaen requer que certos atrazos devidos ao 
crédito publico se destinem para huma ca- 
sa pia de expostos. = A” Junta de benefi- 
cencia. 

A Commissão sobre a divisão do terri- 
torio Hespanhol vio os trabalhos geograficos 
de D. Francisco Dalmau, e convencida da 
sua utilidade e perfeição, he de parecer que 
se recommende ao Governo que empregue 
este individuo nos trabalhos da Estadistica. 
== Approvado. = 

O Senhor Cepero reproduzio huma indi- 
cação, que fizera na Sessão de 21 de Abril 
de 1814, para que secunhe huma medalha, 
por cujo meio se perpetue a memoria do mui- 
to que contribuimos para a independencia da 
Europa. == Aº Commissão das Bellas-Artes. 


LISBOA 27 de Outubro. 


O Ilustrissimo Barão de Quintella, que- 
rendo patentear os nobres e patrioticos sen- 
“timentos, que o caracterisão, depois de con- 
“cluido no seu Palacio das Laranjeiras em 
22 de Outubro de 1820 hum esplendidissi- 
mo jantar, dado com a maior profusão, lu- 
xo, e delicadeza , e para o qual forão só- 
mente convidados todos os Membros das 
duas Juntas do Governo, fez que huma sum- 
ptuosa iluminação prehenchesse por ultimo 
os animos desejosos de se nutrirem de pra- 
zer e alegria na presença de hum especta- 
culo tão “encantador, como appropriado á á 
nossa situação actual. 

O objecto de mais interesse n'esta illu- 
minação era hum painel transparente, obra 
do pintor Antonio Manoel da Fonseca, filho, 
cuja discripção he a seguinte. 

O objecto principal he o Retrato do nos- 
so Amavel Soberano , e da Sua Augusta 
Esposa, levantados em baixo relevo em hu- 
ma medalha de ouro , a qual vão collocar 
sobre hum Pedestal de huma Columna Egi- 
pcia duas Figuras, huma o Amor da Patria 
que he caracterisado em hum Mancebo guer- 
reiro , que tem ao peito huma das Quinas 
Portuguezas ; o mesmo: pega com a mão di- 
“reita nos Retratos, ecom a esquerda mostra 
“quanto avalia, e estima a Justiça, que se 
"vê à esquer da do Quadro, pegando com à 
“direita na dita medalha, 'e com a esquerda 
'empunha as varas Consulares. 

Junto ao Amor da Patria se vê a Fide- 
"lidade figurada em hum Menino, e em hum 
Cão, tendo na direita duas chaves; e em o 
meio das duas figuras ditas a Felicidade Pt- 
blica coroada de flores , entornando a Cor- 
nocopia da abundancia. 

Na parte superior do Quadro , junto à 
mesma Medalha , se vê o Amor da Virtu- 
de, que com a mão direita ampara os. ditos 
Retratos, e com a esquerda segura o Sim- 
bolo da Memoria perduravel , figurada em 
huma Cobra, que morde a cauda, a qual 
he sustida tambem pela Gratidão simbolisa- 
da por hum Menino que abraça huma Ce- 
gonha. 

A? esquerda do: dito Quadro se vê o 
Tempo curvado, sustendo sobre as azas hum 
Livro, em que se lê a Historia dictada pe- 
la Verdade » que está à sua direita , cara- 
cterisada com hum Sol, que lhe alumia o 
peito, e na mão esquerda tem huma Pal- 
ma. 

Winalmente ao lado direito do dito Qua- 
dro se vê a Generosidade, ' junto a ella hum 
Leão, e com mãos liberaes. distribue ricas 
medalhas, e preciosas joias, mostrando o 
quanto estima as Artes, e olhando benigna 


“à justa confiança que se deve ten, 


dente, 


para o Genio da Pintura, caracterisada por 
hum Menino, que tem na mão esquerda 
humas azas, e na direita lhe peza huma 
grande pedra. Este Emblema he de Alciato 
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Secretaria dos Negocios da Guerra 23 de Ou- 
tubro de 1820. 


ORDEM DO DIA. 
N.º 6. 


A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino manda publicar ao Exercito, 
para ter a devida e prompta execução em 
todos os Corpos, a Portaria que abaixo se- 
gue, declarando que o seu efleito he exten- 
sivo, e applicavel a todos os individuos, que 
se houverem appresentado depois da sua da- 
ta, ou que então estivessem nas circunstan- 
cias nella mencionadas. 


PORTARIA 


Attendendo aos Serviços do Exercito, e 
em que 
nenhum Militar Portuguez se acharia culpa- 


velmente fora do seu Corpo, se pudesse 


presumir que perdia a honra, que tão devi- 


“damente ganhárão os que entrárão no gran- 


de Feito de vinte e quatro do corrente: Ha- 


vemos por bem perdoar a todos os Soldados, 
.e Officiaes Inferiores desertores: dos referi- 


dos Corpos , que não tiverem outro crime 
além da deserção; o que se extenderá ainda 


-áquelles , que por tal motivo (de deserção 


somente ) se acharem prezos , assim como 


aos de todos os Corpos, quaesquer que se- 


jão , tanto que huns e outros se reunão a 


-elles- dentro do espaço de setenta dias da 
-data deste. 


Porto no Paço do Governo em 28 de 


Agosto de 1820. 


Com treze Rubricas dos Senhores Pres 
Deputados, e Secretarios do Governo. 


Continuação da Economia Politica. 


Davanzati escreveo sobre as moedas e 
sobre os cambios; e no começo do Seculo 
18.º, cincoenta annos antes de Quesney, Bandi- 
nr: Cidadão de Senna, a quem o Conde Gara- 
ni teceo hum maravilhoso elogio, tinha de- 
monstrado pelo. raciocinio e pela experien- 
cia que jámais houvera carestia senão nos 


palzes onde o Governo se entremettera no 


abastecimento dos povos. Belloni, banquei- 
ro de Roma , escreveo em 1750 huma disser- 
tação sobre o Commercio , em cuja obra dá 
imnegaveis provas de hum individuo versa- 
dissimo nos cambios e nas moedas , porém 
sem as mais superficiaes instrucções tenden- 
tes á balança commercial : o Papa o creou 
Marquez em recompensa desta sua produc- 
ção. Carli antes de Smuth , provou que a 
balança do Commercio nada ensinava, e na- 
da podia. Algarotti, que Voltaire fez conhe- 
cer debaixo de outras vistas, tambem es- 
creveo sobre a Economia politica, e o pouco 
que delle temos denota abundancia deidéas, 
conhecimentos positivos, e profundidade de 
espirito. Liga-se tanto aos factos, e tão 
constantemente se apoia sobre a natureza 
das coisas, que sem conseguir alcançar a 
prova e connexão deseus principios, elle se 
garante apezar deste inconveniente, de to- 
do e qualquer pensamento falso e systema- 
tico. Em 1764, principiou Genovesi hum cur- 
so publico d'Economia politica, na Cadeira 
estabelecida em Vapoles pelos cuidados do 
sabio e respeitavel Intieri. Outras cadeiras 
d'Economia politica forão, a este exemplo, 
depois instituidas em Milão, e mais recen- 
temente em muitas Universidades da Alle- 
manha e na Russia. 

Em 1750, o Abbade Galiani, tão fami- 
gerado depois por suas relações com muitos 


philosofos Francezes, pelos seus Dialogos so- 
bre o commercio dos grãos , publicou, ten- 
do ainda poucos annos, hum Tratado das 
moedas onde desenvolve hum saber e hum 


talento de execução consummados , e na 
composição do qual se conjectura foi ajuda- 
do pelo Abbade Initeri e pelo Marquez Ri- 
nuccim. Com tudo admirão-se os differentes 
generos de merito que este Author depois 
manifestou; O espirito, os conhecimentos, o 
cuidado de sempre remontar á natureza das 
coisas, e hum estillo animado, vigoroso, e 
elegante. 

O que esta obra tem de mais singular, 
he acharem-se nella algumas bases da dou- 
trina de Smith, e entré outras que o traba- 
lho he o unico creador do valor das coisas, 
isto he, das riquezas; principio que não se 
deve considerar como rigorosamente verda- 
deiro, mas que levado até suas derradeiras 
consequencias , teria podido conduzir Galha- 
mi ao fim, tantas vezes com obstinação in- 
dagado, porém nunca descoberto, de des- 
cubrir e explicar completamente o valor 
da producção. Smith que era pelo mes- 
mo tempo Professor em Glascow, e que en- 
sinava a doutrina que depois lhe adquirio ta- 
manha celebridade, não tinha provavelmente 
conhecimento de hum livro Italiano, publica-lo 
em Vapoles por hum mancebo então sem no- 
[ve,e que não citou; porém ainda que não igno- 


rasse este facto, huma verdade não pertence 
ao que a encontra, mas sim ao que a pro- 
va, e que sabe descobrir-lhe às consequen- 
cias, Keppter e Pascal tinhão advinhado a 
gravitação universal, e a gravitação não per- 
tence menos a Newton. 

Para mais illustrar-mós a passagem da 
obra de Galiani, onde este Author assevera 
que o trabalho he o unico creador do valor 
das riquezas transcreveremos as suas mes- 
mas palavras. 

? Relativamente ao trabalho, observarei 
que, não sómente nos productos que são 
“ inteiramente obra da arte, como na pintu- 
“ra, escultura, gravura etc.; mas tambem 
” nas producções da natureza; os mineraes, 
2 as pedras, as arvores dos bosques, o va- 
? Jor das coisas he unicamente devido ao tra- 
? balho. A quantidade da materia não in- 
? fue sobre o valor das coisas , senão quan- 
? do exige hum trabalho maior ou menor.” 

O mesmo Galiani, neste Capitulo, diz 
tambem que o homem, isto he, que o seu 
trabalho, he a unica boa medida dos valo» 
res. He tambem hum principio, segundo o 
meu parecer, e hum erro de Smuilh. 

Este mesmo Galiani, na referida obra, 
diz que o que he ganhado por huns he neces- 
sariamente perdido por outros; mostra nis- 
to que hum escritor, mesmo assaz engenho- 
so, pode não saber tirar as consequencias 
mais simples, e póde passar ao travez de 
huma verdade sem a conhecer; pois he possi- 
vel haver riqueza produzida pelo trabalho, pó- 
de no Mundo existir huma nova riqueza, em 
que a todos he permittido ter parte. Galiani, 
nos seus Diologos sobre o Commercio dos 
grãos, e que compoz em França pronuncia 
elle proprio a sua condemnação: ”Huma ver- 
? dade, diz elle, que puramente o acaso faz 
? nascer como hum cogumelo no prado , 
” de nada aproveita: não se sabe empregar 
2 ignorando a sua origem, onde vai parar, 
? como e de que cadeia de raciocinios se 
? deriva.” 

Em França unicamente se considerou 
ao principio a Economia politica debaixo da 
relação das Finanças publicas. Sully discor- 
re com acerto quando assevera que a Agri- 
cultura e o Commercio são as duas fontes 
donde o Estado extrahe as maiores vanta- 
gens; porém expressa-se vaga, e confusa- 
mente. Sobre Vauban se póde avançar igual 
asserção; espirito sagaz e amante da justi- 
ça, philosofo nas filleiras do Exercito, e mi- 
litar amigo da paz, e perfeito avaliador de 
seus beneficios, sobremodo se contristava 
pezando os males, nos quaes a và ostenta- 
ção de Luiz 14º mergulhára a França , e 
propunha os meios de alliviar os povos por 
huma recta e bem traçada repartição dos 
encargos publicos, 


Pb) 


Debaixo da influencia deste Principe to- 
das as idéas se confundirão; os bilhetes do 
Banco , julgados como hum inexgotavel 
thesouro de riquezas , servirão infelizmente 
para consumir os capitaes, despender o que 
se não possuia , e fazer quebra, do que se 
devia. A moderação e a economia forão re- 
diculisadas. Os cortezãos dos Principes, huns 
por persuasão , 
excitavão para a profusão : marca-se neste 
tempo a época em que foi reduzida a sys- 
tema esta maxima, de que o luxo enrique- 
ce os Estados: forcejou se por sustentar em 
prosa este paradoxo com erudição e sagaci- 
dade ; embellesárão-no de bellos versos; e 
de boa fé se aspirou a merecer o reconhe- 
cimento da nação dissipando seus thesouros. 
A ignorancia dos principios conspirou com 


a dissolução do Duque d'Orleans para des-' 


penhar o estado no seu precipicio e ruina. 
A França levantou cabeça hum pouco du- * 

rante a longa paz mantida pelo Cardeal de 
Fleury, Ministro fraco, tanto para perpetrar 
o mal como na execução do bem, e cuja 
insignificante administração provou ao me- 
nos que á frente de hum Governo , o não 
-obrar mal he fazer grande bem. 

Os progressos sempre crecentes dos di- 
versos generos d'industria, os das Sciencias, 
de que mais tarde se verá a influencia so- 
bre as materias economicas, a quéda da op- 
posta opinião, constrangida em fim a contar 


como objecto de consequencia a ventura das: 


nações, fizerão entrar a Economia Politica 
nas especulações de grande numero de es- 
critores. Ainda não se achão bem claros os 
verdadeiros principios; mas logo que a fra- 
queza do espirito humano o obriga a tro- 
pecar muitas vezes antes de descubrir huma 
leve sombra da verdade , devem-se suppor 
como absolutamente infructuosos os erros 
que nos servirão como de guias e faroes pa- 
ra seguirmos mais segura estrada ? 

Montesquieu : que procurava considerar 
as leis debaixo de todas as suas relações, 
buscou a sua inífuencia na riqueza dos Es- 
tados. Cumpria que os primeiros passos se 
dessem investigando a natureza e asorigens 
desta riqueza, e Montesquieu não concebia 
disto a menor idéa; porém, sejamos impar- 
ciaes, deve-se a este grande escritor a obri- 
gação de ter applicado a philosofia à legis- 
lação; e, debaixo deste ponto de vista, he 
elie o mestre dos escritores Ínglezes “que 
blasonão de levar a primazia a todas as Na- 
ções; do mesmo modo que Voltaire o foi de 
seus bons historiographos, que ao presente 
podem ser tomados por modellos, 

Pelo meio do Seculo alguns principios 
relativamente é origem das riquezas, amplia- 
dos pelo Medico Quesmay, attrahirão gran- 


outros por perversidade , o 


LISBOA: NA IMPRESS 


de numéro de proselytos. O enthusiasmo 
destes para com o seu fundador, o escrupu- 
lo com que sempre seguírão à risca os mes- 
mos dogmas, o calor e animosidade com 
que os defendião, a emphase de seus escri- 
tos, os tem feito reputar como Membros de 
huma Seita, e forão denominados Economis- 
tas. Em lugar de logo observarem a nature- 
za das coisas, isto he, a maneira como se 
passão , de classificar suas observações , e 
deduzir generalidades, começárão por esta- 
becer generalidades abstractas, que elles 
qualificavão com o nome d'axiomas, e onde 
se lhes figurava ver por si mesma brilhar a 
evidencia. Trabalhavão depois em reduzir 
os factos particulares, empregando destreza 
na deducção das regras, o que os envolveo 
na defeza de maximas evidentemente con- 
trarias ao bom Senso e á consummada ex- 
periencia dos seculos. Seus antagonistas não 
os excedião em formar idéas claras das coi- 
sas sobre que discutião. Mui pequeno efei- 
to produzião os conhecimentos Scientificos, 
e os talentos em ambos os partidos; era ra- 
ro O acerto: contestavão-se pontos que era 
necessario conceder ; havia combinação no 
que era falso, e disputava- se nas trevas es- 
te renhido combate. Voltaire, tão habil em 
achar o ridiculo onde quer que projectava 
descubrillo, zombou do Systema dos Econo- 
mustas ; porém envolvendo na sua critica O 
Amigo dos homens de Mirabean, e os enfa- 
donhos montões d'inutilidades de Mercier de 
la Riviere, nunca pôde mostrar em que seus 
Authores não tinhão razão. | 

He indubitavel que os Economistas ser- 
virão de utilidade , proclamando algumas 
importantes verdades , dirigindo e chaman- 
do as attenções sobre objectos de publico 
interesse, provocando discussões, que, ape- 
zar de serem quimericas e frivolas , erão. 
como huma disposição para mais facilmente 
se poderem conceber idéas justas. Quando 
representavão como productiva de riquezas 
a industria agricola, não se illudião; e tal- 
vez que a necessidade a que se vião redu- 
zidos, de indagar a natureza da producção , 
fizesse entrar mais seguramente neste im- 
portante phenómeno , e guiasse os vindouros 
ao seu pleno desenvolvimento. Por outro 
lado occasionárão os Economistas grande 
damno , desacreditando hum numero consi- 
deravel de maximas , fazendo suppor pelo 
seu espirito de Seita , pela linguagem do- 
gmatica e abstracta da maior parte de seus 
escritos, e pelo seu ar inculcador d'imspira- 
ção , que todos os que se oceupavão de si- 
milhantes investigações , erão visionarios cu. 
jas theorias, mais proprias a encher volu- 
mes, erão inapplicaveis na pratica. 
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